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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O presente escrito trata-se em 
analisarr o significado do protagonismo social 
na vida de jovens mulheres. Levantando 
discussões sobre os fatores que corroboram 
para o desenvolvimento humano, respeitando 
a subjetividade de cada um e o poder que cada 
indivíduo tem de transformar sua realidade por 
meio das suas potencialidades dentro de um dado 
contexto. Esta pesquisa se caracteriza como uma 
pesquisa qualitativa, descritiva e documental, 
sendo realizada a partir de postagens das redes 
sociais (Instagram e Facebook). Os dados foram 
filtrados através de tags (protagonismo social, 
protagonismo juvenil e empoderamento feminino) 
e foram analisados e discutidos através da 
análise de discurso, dialogando com processos 
históricos e culturais, averiguando como estes 
estão interligados no desenvolvimento humano 
e efetivamente seus impactos, adentrando-se 
assim ao protagonismo social. Em suma, pode-se 
perceber que ao pesquisar sobre protagonismo 
social, não encontramos postagens referidas a 
participação social de jovens mulheres. Assim, 

deu-se continuidade e pesquisou-se sobre 
protagonismo juvenil, encontrando questões que 
denotam a invisibilidade do jovem no meio social, 
por fim, ao ler e analisar sobre empoderamento 
feminino pode-se perceber como o protagonismo 
no contexto da mulher vem sendo atrelado a 
vários tipos de padrões e níveis de poder, gerando 
questionamentos acerta dos modos como 
vem sendo significado. Como conclusão, não 
limitamos o estudo em um único caminho para 
a compreensão da temática, visto que mesmo 
perpassando pelas três tags, não encontramos 
um olhar voltado diretamente para a compreensão 
do significado do protagonismo social na vida das 
jovens mulheres.  
PALAVRAS-CHAVE: Protagonismo social. 
Jovens Mulheres. Significado.

THE MEANING OF THE SOCIAL ROLE 
OF YOUNG WOMEN: A VISION WHEN IT 

COMES TO SOCIAL MIDIA
ABSTRACT: The topic is about analyses of the 
social role of young women. Bringing discussion 
about the facts that contribute to the human 
development respecting each one and the power 
that each one has to transform their reality 
according to their potential in a specific situation. 
This research is qualified as a qualitative one, 
descriptive and documentative, being possible 
mainly because of the social midia (facebook, 
instagram). The data was filtered through the 
tags (social roll, youth roll, female power) and 
they were analysed and debated through the 
discursive analyses, changing ideas with historical 
and cultural processes, checking how they are 

http://lattes.cnpq.br/1937777637013780
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interconnected in the human development and for sure their impact, being so connected to 
the social role. Summing up, it can be observed that researching about social roll we haven’t 
found posts related to the taking part of women. So, it was carried out and a research was 
done about youth role, finding topics related to the invisibility of the young person in the social 
world, ending up, reading and explaining about the female power it was possible to observe 
how the roles, when it comes to females, has been connected to several kinds of standards 
and levels of power, creating requests about the ways it has been meant. As a conclusion, 
we haven’t limited the study to just one way as to be well understood, because although it 
has come through the three tags, we haven’t found any approach directly connected to the 
comprehension of the meaning of the social role of the young women. 
KEYWORDS: Role Social. Young Women. Meaning. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho trata-se de um Trabalho de Iniciação Científica - TIC, que 

procurou analisar o significado do protagonismo social de jovens mulheres, partindo 
do entendimento de que vários são os fatores que corroboram para o desenvolvimento 
humano, com a compreensão de cada singularidade e da potência que cada sujeito tem de 
transformar sua realidade por meio das suas ações dentro de um contexto. Compreender 
como estes diferentes fatores estão interligados no processo de desenvolvimento humano 
e efetivamente seus impactos faz-se necessário para analisar as questões contemporâneas 
relativas as discussões sobre o protagonismo social. 

Para a construção deste trabalho foi necessário abordar o que é juventude e como 
é vista num âmbito geral, como se dá a constituição do sujeito e construção de identidade, 
bem como a educação e seu significado para o aprendizado do ser humano numa 
perspectiva de desenvolvimento reflexivo em relação a participação social. A pretensão 
é averiguar como as jovens mulheres são percebidas como sujeitos potentes dentro das 
suas realidades. 

Referente essa menção que se faz do jovem como sujeito social crítico e participativo-
transformador, muitas vezes acarreta a estes olhares não muito positivos. Desta maneira, 
quando delimitamos um pouco mais esse olhar para jovens mulheres essa temática torna-
se ainda mais problematizadora, uma vez que dentro destas condições culturais, este 
fenômeno ainda se apresenta de maneira mais rechaçada pela sociedade tendo em vista 
a sobreposição de visões preconceituosas e estigmatizantes sobre ser jovem e ser mulher.

Nesse sentido, cabe a consideração de Groppo (2010) quando o autor afirma que 
os paradigmas referenciados à juventude, muitas vezes qualificam estes sujeitos como 
rebeldes e delinquentes, sendo que a falta de uma posição clara no contexto o qual está 
inserido leva a falta de referencial, afetando significadamente como percebem o mundo e 
sua interação com o meio. 

Contudo, Groppo (2010) também considera que felizmente essa denotação da 
juventude vem avançando e ganhando novas perspectivas positivas, de modo que numa 
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interpretação sócio-histórica, passa-se a enxergar a juventude não só apenas como 
uma fase da vida, como transição para ser um adulto, mas sim como possibilidade de 
transformação. Pois juventude, ainda segundo o autor, é vivência real, símbolo carregado 
de possibilidades, a identidade sociocultural em transição. Imagina-se que nesta fase 
da vida há muitos sonhos a serem alcançados, a vontade e energia emanada para 
que os objetivos sejam alcançados são inesgotáveis desde que lhe sejam ofertadas as 
oportunidades (GROPPO, 2010).

Diante dessa realidade, compreendemos que para refletirmos sobre a juventude 
como lugar de depósito-imaturidade ou de possibilidades-transformação perpassa, 
necessariamente, entendermos os modos como nos constituímos. Nesta perspectiva 
levantam-se alguns questionamentos válidos para compreender o desenvolvimento 
humano: qual peso da hereditariedade? Qual a marca do contexto? E as pessoas são 
passivas ou ativas em seu desenvolvimento?

Partimos, neste trabalho, da compreensão de que nada é determinante nesse 
processo de desenvolvimento. Como apresente Freire (2011) o ser humano pode até ser 
condicionado, mas não determinado pelo meio que o abriga.  Muitas mudanças ocorrem ao 
longo de toda uma trajetória, sendo que em decorrência disso comportamentos se modificam 
conforme as necessidades e as experiências adquiridas, além das aprendizagens e dos 
conhecimentos construídos.

Desta forma, compreender os modos como socialmente nos organizamos se 
torna relevante, a medida em que as aprendizagens e conhecimentos construídos se 
fazem conforme as necessidades e as experiências ofertadas. Sabemos que nos tempos 
atuais a sociedade vem passando por diversas mudanças e transformações velozes que 
influenciam direta e indiretamente o comportamento humano, desde aspectos culturais, 
socioeconômicos, políticos, religião, saúde, educação, e entre outros que impactam 
diretamente e indiretamente na formação de seres humanos, tendo em vista que, como 
lembra Maheire (2002) o ser se constrói como sujeito na dialética social-individual (singular) 
sendo que é o convívio com outros sujeitos humanos o fato este que lhe proporciona a 
consciência de si para que possa se individualizar na medida em que se diferencia dos 
demais. 

Sendo assim, compreendemos que o ser humano por si só não se desenvolve, 
e todos esses aspectos mencionados estão fortemente interligados no processo de 
desenvolvimento, e com certeza isso explica os diferentes comportamentos e maneiras de 
se desenvolver em todo o mundo. Contudo, essa compreensão não coloca o ser humano 
na condição de uma massa moldada pela experiência, tendo em vista que “só há sujeito 
porque é constituído em contextos sociais, os quais, por sua vez, resultam da ação concreta 
de homens que coletivamente organizam o seu próprio viver" (ZANELLA, 2004, p.127), de 
modo que, nas nossas ações, construímos e transformamos a nossa realidade.

É valido ressaltar que muitos estudiosos e pesquisadores se indagavam sobre 
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as relações humanas, e o modo como essas relações impactam.  Traz-se que, "desde o 
nascimento, as crianças estão em constante interação com os adultos, que ativamente 
procuram incorporá-las à sua cultura e à reserva de significados e de modos de fazer 
as coisas que se acumulam historicamente” (VYGOTSKY, LURIA e LEONTIEV 1998, p. 
27). Ainda de acordo com os autores, em termos psicológicos, significa que nascemos 
minimamente prontos, que vamos aprendendo de acordo com as experiências vividas e 
assim são construídas uma história social. 

Demarca-se a força das relações na constituição do sujeito, porém, retomando 
a ideia de que o sujeito tem condições de ser ator produzindo sua própria história, e 
transformar realidades, sendo autor de si, a partir daquilo que a experiência lhe dá como 
material de criação (ZANELLA, 2004). Desse modo,

a possibilidade de o sujeito atribuir sentidos diversos ao socialmente 
estabelecido demarca a sua condição de autor, pois, embora essa 
possibilidade seja circunscrita às condições sócio históricas do contexto 
em que se insere, que o caracteriza como ator, a relação estabelecida 
com a cultura é ativa, marcada por movimentos de aceitação, oposição, 
confrontamento, indiferença. (ZANELLA, 2004, p. 132)

Adentramos assim, a constituição de sujeito, como capaz de produzir cultura. Desta 
forma, passamos a entender que a própria construção da subjetividade é o alicerce valioso 
para o significado do protagonismo social, tendo em vista que o sujeito é considerado 
como participante dessa produção cultural e não como assujeitado a esta. A autora Maheire 
(2002) entende este conceito como facilitador para desvelar os indivíduos, grupos ou 
coletividades, localizá-los no tempo e no espaço, identificando-os como estes e não outros, 
mesmo em metamorfose. Mostra-se então, a importância de compreender o processo de 
construção e transformação das subjetividades por meio da alteridade, para que se torne 
possível adentrar com devida propriedade na compreensão do protagonismo social de 
jovens mulheres, tendo em vista a necessidade de compreendermos os modos como a 
cultura oferece experiências de ser mulher, experiências de ser jovem e experiências de 
participação social, isto é, de modos do sujeito agir sobre si e sobre os outros (a realidade 
de maneira geral) como alguém ciente das transformações que pode gerar. 

Nesse sentido, consideramos importante a contribuição de Guareschi (2009, p.91) 
ao afirmar que

[...] todos nós temos poderes. Esse poder está ligado ao desejo e ao saber. 
[...] Outra consequência desse fato: se todos temos ‘poderes’, potências, na 
medida em que começarmos a somar esses ‘poderes’, esses recursos, tanto 
nós, como os diversos grupos, os ‘infames’, como diria Foucault, teríamos 
muito mais possibilidades [...] de nos organizarmos e de resistirmos.

Desse modo, entender que cada pessoa é capaz de transformar a realidade em 
que vive, deriva do entendimento que cada um tem poderes (relacionados aos desejos e 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 4 Capítulo 13 117

saberes que possuímos), sendo que pensar em protagonismo exige, necessariamente em 
pensar modos de agir a partir daquilo que cada qual pode de maneira singular e coletiva 
concomitantemente.

Foucault (1977) recorda-nos que os modos de subjetivação - que nada mais é do 
que enxergar o indivíduo como ser mutante em sua trajetória -, capaz de ser reconhecido 
várias vezes ao longo da história na sociedade em que vive como objeto de relações, 
conhecimento e poder, podendo transformar sua própria identidade e operar discursos 
transformando a realidade que o cerca. 

Segundo Ferreirinha (2010) na perspectiva foucaultiana existe a possibilidade de 
lutar contra padrões de pensamentos e comportamentos, mesmo que impossível se livrar 
das relações de poder, isto é, existem formas de instituir resistências ao domínio.

Ao entender a importância de tantos fatores, aspectos e seus impactos no 
desenvolvimento das pessoas, que podem direcionar ou não para o protagonismo social 
e dar possibilidades aos mais jovens de se posicionarem no âmbito social, encontra-se a 
necessidade de ir em busca de mais significantes que expliquem a relevância que ali existe 
para os mesmos não passarem despercebidos.

A caminhada para os jovens e principalmente para jovens mulheres no qual aqui 
se desdobra o assunto, ainda é árdua e longa para se conquistar um espaço social. As 
práticas juvenis contemporâneas causam estranhamento a sua maneira de agir e sentir. 
E o enfretamento para a busca dos direitos para sair de um cenário invisível dado as 
mulheres na realidade social em que vivemos e a luta pela visibilidade nas esferas política 
e da sociedade é grande.  

Sabe-se que em tempos passados a mulher era totalmente constituída em uma 
cultura conservadora, destituindo-a de direitos que acabava por limitar suas ações. Moraes 
(2012) coloca em sua pesquisa bibliográfica que antigamente era incabível dar direitos as 
mulheres, coisas simples e que hoje fazem parte da nossa realidade contemporânea, como 
por exemplo, estudar, trabalhar e não ser apenas do lar, mas que não eram vistas com esse 
olhar um pouco mais naturalista.

Ainda nesta perspectiva, a autora denota a evolução do ser feminino devido à 
necessidade sentida de oferecer sua contribuição social, seriam conjunturas históricas 
especificas que explicam sua inserção juntamente com os movimentos feministas 
que começaram a surgir (MORAES, 2012). Uma conjuntura bem conhecida é a mulher 
conquistando seu espaço em diversos contextos de trabalho, por sua vontade de ser 
reconhecida, mas também por sua necessidade de contribuir com a renda familiar. O papel 
cultural exercido por ela e sua contextualização histórica. 

E apesar dessa busca incessante pelo comportamento ético e politicamente correto 
de inserção igualitária para os gêneros na sociedade, percebe-se em realidades menos 
favorecidas, como o público que este projeto pretende avaliar, uma grande dificuldade que 
as jovens mulheres tem de empoderar-se de seus direitos, terem uma visão de donas de 
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suas próprias vidas e construtoras de suas próprias histórias. Silva e Amazonas (2009) 
trazem esse olhar em uma perspectiva de unidade-identidade, o qual não compreende o 
sujeito como único, mas sim dentro do contexto em que ele se articula.

Segundo Mariano (2005) o ser humano se constrói em um contexto de significados 
e representações culturais, e que estas se encontram marcadas por relações de poder. 
Sabendo então que este conceito de identidade e empoderamento é construído num 
processo histórico e cultural, seria contraditório acreditar que é simples constituir ou 
modificar uma cultura e preocupante aceitar que a sociedade tenha mudado por alguns 
novos pensamentos ou pela implantação de novas leis. É preciso entender o universo 
existente no íntimo de cada um. 

Mas a luta não pode parar, e é necessário fazer-se uso de todas as ferramentas para 
alcançar os objetivos, como por exemplo, e indispensável a busca de conhecimento, nutrir-
se de informações e todas as possibilidades cabíveis para seu desenvolvimento. Utilizar a 
educação como constituidora do protagonismo como um forte aliado. 

Assim é imprescindível falar de tantos conceitos que hoje escrevem o jovem na 
sociedade é preciso exaltar a importância da educação como papel primordial da construção 
do protagonismo em jovens e jovens mulheres. Pode até ser que a educação não produza 
o significado do protagonismo para alguns desses sujeitos, porém, os que forem afetados 
sem dúvida, houve a prevalência da bagagem do conhecimento. Freire (2011) traz "quanto 
mais me assumo como estou sendo e percebo a razão de ser como estou sendo, mais 
me torno capaz de mudar, de promover-me do estado da curiosidade ingênua para o de 
curiosidade epistemológica. Decido, rompo, opto e me assumo". 

Assim, de fato há inúmeras maneiras de aprender, de se desenvolver, e se tornar 
um sujeito social, protagonista da sua trajetória como ser humano, que vai de cada pessoa, 
sendo que depende da realidade e experiência das mesmas, do aprimoramento dos 
conhecimentos, contexto e cultura que são inseridas. Porém, podendo estes indivíduos 
fazer parte deste mesmo contexto, dotados de flexibilidade (que é positivo), ou se mostrarem 
rígidas, esquivas as situações diversas (que afetam negativamente as diversas dimensões 
de suas vidas), com isso se dá a compreensão de ser único, subjetivo. 

Devido a este cenário de especulações e questionamentos sobre o ser humano 
no âmbito do seu desenvolvimento individual e social, partimos em busca de resposta. 
Com foco no desenvolvimento como um processo histórico e cultural, o tema Protagonismo 
Social direcionado a jovens mulheres se fez altamente relevante na tentativa de entender 
os diferentes comportamentos humanos, muitas vezes sob o mesmo contexto.

 Consideramos assim que ao realizar essa pesquisa poderíamos contribuir para 
pensar a relevância principalmente das redes sociais nas discussões contemporâneas 
sobre o protagonismo juvenil de mulheres, tendo em vista o impacto que esse caminho de 
comunicação tem no contemporâneo, como constituidor de verdades (BAUMAN, 2003).

Deste modo, o objetivo geral deste trabalho foi de analisar os discursos sociais 
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produzido nas redes sociais sobre protagonismo social de jovens mulheres, sendo que 
como objetivos específicos pretendíamos: a) compreender o significado produzido nas 
redes sociais para protagonismo social de jovens; b) identificar a participação das mulheres 
nos significados construídos nas redes sociais para protagonismo social de jovens; c) 
levantar os entrelaçamentos dos discursos sociais construídos nas redes sociais para 
protagonismo social de jovens mulheres com os discursos sociais que circulam em relação 
a protagonismo social e a participação das mulheres na sociedade.

Estes objetivos foram respondidos a partir da análise de postagens em duas 
redes sociais (Instagram e Facebook) a partir do levantamento de algumas tags de busca 
(conhecidas como hashtags), as quais foram analisadas e discutidas em seus aspectos 
relativos a compreensão em relação ao protagonismo social e a carência de publicações a 
certa do protagonismo social de jovens mulheres; bem como a relação entre participação 
social de mulheres e o conceito de empoderamento.

Acreditamos que a partir desse trabalho podemos colocar alguns questionamentos 
em relação a nossa realidade e ao impacto das redes sociais na ideia de protagonismo, 
bem como nos modos de construir realidade contemporaneamente.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Natureza da pesquisa
A pesquisa realizada se caracterizou como qualitativa, descritiva e documental. De 

acordo com Bauer e Gaskell (2012), a pesquisa qualitativa tem como objetivo investigar o 
leque das diferentes opiniões e representações existentes referente ao tema em debate. 
Portanto, esta metodologia visa aprofundar a compreensão sobre determinado fenômeno 
ou grupo social, interessando-se pelos aspectos da realidade, na compreensão da dinâmica 
das relações sociais (GERHARDT, 2009). A pesquisa qualitativa se caracteriza por ser 
interpretativa, focalizando nos significados das relações humanas a partir de diferentes 
perspectivas e pontos de vista (STAKE, 2011).

Por pesquisa descritiva entende-se aquelas que se “[..] pretende descrever os 
fatos e fenômenos de determinada realidade” (GEHARDT, 2009, p.35). Deste modo, esta 
pesquisa pretende familiarizar-se com o tema protagonismo social de jovens mulheres nas 
redes sociais, descrevendo o modo como ocorre, a fim de levantar hipóteses sobre os 
modos de realização deste fenômeno.

Já a pesquisa documental “[...] recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, 
sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, 
documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, 
vídeos de programas de televisão, etc”, sendo que atualmente as redes sociais também se 
colocam como documentos a serem analisados, tendo em vista a produção discursiva que 
se apresenta nelas.
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2.2	 Procedimentos para a coleta das informações
Visando a realização dessa pesquisa para atender os objetivos propostos 

realizamos uma busca na ferramenta de busca do Facebook e do Instagram no período 
entre 20 de agosto e 30 de setembro de 2018 utilizando as hashtags protagonismo social, 
protagonismo juvenil e empoderamento feminino. A partir desse primeiro levantamento 
as postagens foram lidas pela acadêmica-pesquisadora, levando-se em consideração: a) 
temática abordada nas postagens, b) número de curtidas, visualizações (no caso de vídeos) 
e de compartilhamentos, c) publicações postadas como públicas, d) período de postagem 
inferior a 06 meses (tendo em vista a pulverização das informações compartilhadas nas 
redes sociais)

Desse modo, foram selecionadas 09 postagens que tinham sido publicadas 
nos últimos meses, com temática relacionada ao protagonismo social de jovens e ao 
empoderamento feminino. A escolha por estas se deu por encontrarmos poucas referências 
ao protagonismo social de jovens mulheres, sendo este o motivo de termos utilizado a 
hashtag empoderamento feminino. Selecionamos as postagens que possuíam maior 
número de curtidas, visualizações ou compartilhamento, desde que fossem compartilhadas 
como “público”, ou seja, abertas para qualquer pessoa que acesse a rede social.

Depois desta seleção, as publicações foram lidas em sua integralidade, envolvendo, 
inclusive a leitura de todos os comentários. Porém para a análise foi utilizada a imagem 
(fotografia) entendida como linguagem e o enunciado escrito pelo autor da postagem.

2.3	 Procedimentos para análise das informações
A análise das informações nesta pesquisa foi realizada pautada no processo 

de análise de discurso que, conforme apontam Caregnato e Mutti (2006) consiste num 
processo de análise discursiva que tem a pretensão de interrogar os sentidos estabelecidos 
em diversas formas de produção, que podem ser verbais e não verbais, bastando que sua 
materialidade produza sentidos para interpretação. 

Desse modo, então, procederemos, para a análise das informações coletadas, a 
partir da Análise de Discurso proposta pelo círculo de Bakhtin (2006) que se configura por: 
1) entender e identificar quais são as outras vozes contidas nos discursos dos sujeitos da 
pesquisa identificando a articulação dos discursos dos sujeitos com os discursos sociais 
relativos ao tema; 2) identificar os entrelaçamentos entre os discursos de cada um dos 
sujeitos, pois se os sujeitos se constituem na alteridade e mediados semioticamente, 
observando os pontos de encontros e desencontros desses discursos; 3) posicionar 
socialmente os sujeitos, a partir dos diferentes lugares sociais ocupados; 4) relacionar o 
texto produzido pelos sujeitos (discursos) nas redes sociais com o contexto no qual este 
trabalho foi realizado, seu momento histórico e lugar social e 5) constituir unidades de 
sentidos as quais serão organizadas a posteriori a partir das fases 1, 2, 3 e 4 e analisadas 
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no texto da pesquisa.

3 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES
Primeiramente, para responder aos objetivos da pesquisa realizamos a busca com 

a hashtag “protagonismo social”, tendo em vista poder compreender o que as postagens 
trariam em relação a essa temática e esperando encontrar algo que se relacionasse ao 
protagonismo social de jovens mulheres.

Após realizar o levantamento destas postagens e não encontrarmos nada 
diretamente associado ao protagonismo social de jovens mulheres, selecionamos as 
postagens conforme os critérios apresentados na metodologia. Dentre elas escolhemos 
três que consideramos serem sintéticas das temáticas relativas ao tema protagonismo 
social, conforme seguem:

Com estas postagens podemos perceber como o protagonismo social acaba, num 
primeiro momento, relacionando-se com escolhas individuais, categorizando o protagonismo 
social como uma responsabilidade de cada sujeito frente aos acontecimentos de sua vida. 
Tornando o ser humano como único e exclusivo capaz de transformar sua realidade através 
daquilo que decide para si, porém com pouco (ou quase nenhuma referência) a participação 
política, ao vínculo com os outros. Assim, entende-se pelo olhar destas postagens a 
relevância da atuação na vida como um protagonista e não como plateia da vida alheia, 
conforme podemos perceber nas postagens da Imagem 1, 2 e 3. 
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Também surgiram publicações de empresas frente às responsabilidades sociais que 
devem ser adotadas por cada colaborador ali presente. Viabilizando um senso responsável 
de saber responder pelas próprias ações e de se posicionar frente às ações dos outros. 
Evidenciando, assim, o seu caráter e refletindo sobre a importância do autoconhecimento 
para eficácia no âmbito de trabalho. 

O olhar do protagonismo social também fica explicito no produto ofertado por 
aquele que se reconhece, colocando ali todas as suas decisões e particularidades de 
sua identidade. Vale recordar que nas redes sociais existe uma tendência de realizarmos 
“propagandas” de si mesmo, pois estas, em certa medida servem de “vitrine” de nossas 
identidades. 

Dessa maneira, consideramos ser viável dialogar com Bauman (2008, p. 20) quando 
o mesmo aponta que nos tempos atuais, “ninguém pode manter segura sua subjetividade 
sem reanimar, ressuscitar e recarregar de maneira perpetua as capacidades esperadas 
e exigidas de uma mercadoria vendável”, ou seja, o ato de concentrar a subjetividade do 
sujeito em esforços para produzir mercadoria vendável, é uma característica da sociedade 
dos consumidores e assimila-se sobre o que aqui se discute em relação à busca de sentindo 
diante daquilo que se produz para a sociedade. 

Outro tópico levantado durante esta pesquisa foi o protagonismo diante da periferia 
das cidades e a etnia das pessoas, ponderando discussões acerca das quão influenciadoras 
estas questões são na vida de um ser humano que busca ser protagonista de sua própria 
história. Ainda dentro das distinções apresentadas, surgiu a presença da figura feminina, 
adentrando questões de beleza, cor e status social.  

Desta forma, parece-nos que o que corre nas redes sociais (sendo mais compartilhado, 
visualizado ou curtido) é a ideia de que o protagonismo social seria a capacidade de planejar 
o caminho a ser percorrido ao longo da vida individual e buscar sempre a qualificação de si 
para defrontar os desafios inesperados, pois só assim se alcançaria os objetivos próprios e 
a realização pessoal de cada indivíduo.

Como a imagem feminina pouco apareceu na busca com essa hashtag, adentramos 
a procura com a hashtag “protagonismo juvenil”, sendo que sobre esta tag trouxemos 
também 03 imagens que sintetizam aqueles temas mais postados/compartilhados sobre 
essa temática, conforme segue:
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Muitas das publicações eram realizadas por ONG’s e divulgavam uma ideia de 
escolha da mesma maneira como as postagens sobre protagonismo social, porem, sem 
aclarar em quais sentidos essas escolhas eram propostas. As postagens também traziam 
consigo um ar de “liberdade”, como em uma delas que dizia o seguinte: “Eu acredito em 
uma escola que é ESCOLHA e não algemas... Jogando meu corpo no mundo, andando por 
todos os cantos e pela lei natural dos encontros, eu deixo e recebo um tanto” (Imagem 5).

Segundo Abramo (1997) as maiores reflexões acerca da juventude no meio 
acadêmico são voltadas para a discussão das estruturas e das instituições presentes na vida 
dos jovens como a escola, a família ou sistemas jurídicos e penais, como enfrentamento de 
situações problemas para os jovens. Visto isso, percebe-se que poucas destas situações 
denotam o modo como estes jovens vivem e estabelecem estes acontecimentos em suas 
vidas, pois se entende que estudos voltados para a compreensão, percepção e formas de 
sociabilidade frente às experiências da atuação dos jovens ainda é defectivo. 

Os comentários das publicações são voltados para confirmação do que foi descrito 
na legenda e os sujeitos apoiam a promoção do protagonismo juvenil como promovido pela 
instituição escolar, numa perspectiva de que a educação possibilita a escolha. Assimilando-
os aos sonhos dos jovens, sua coragem, iniciativa e capacidade de arriscar novas coisas, 
aproximando os objetivos através de cada passo dado. 

Também se adentra ao termo protagonismo juvenil, um posicionamento político 
sobre a participação dos jovens na sociedade, com seus direitos e deveres, como membros 
ativos e alvos de um futuro próximo, visto por vezes como agentes transformadores da 
realidade, conforme apresentado na imagem 6.

Voltando esta visão para o âmbito da política, Woodhead (1990) citado por Castro 
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(2008) afirma que é através da representatividade da fala e das vontades que o jovem 
organiza o seu lugar no espaço público. Sua posição de menoridade jurídica os tornam 
serem humanos sem uma própria voz, deixando-os impossibilitados de se expressarem 
politicamente e como consequência não ter seus interesses organizados e representados. 
Nesse sentido, na referida postagem (Imagem 6) vemos a possibilidade de participação 
social do jovem vinculado a procura por ser ouvido em seus direitos e necessidades. 

Neste momento percebe-se o jovem em uma categoria minoritária também na esfera 
da política, como aqueles que vivem a invisibilidade por serem todos os dias representados 
por pessoas que nem sempre conhecem sua realidade e defendem os seus interesses. 
Nesta afluência de representações, entende-se que o jovem acaba ficando sem recursos 
para se posicionar, caso elas não coincidam com suas vontades. 

Castro (2008, p. 15) denota o seu parecer sobre a relevância da exposição das 
opiniões de crianças e jovens no processo de constituição de sujeito expressando que

quando pensamos em direitos das crianças e jovens, devemos questionar 
para onde essa concepção nos conduz. Seria ela favorecedora de que 
crianças e jovens se tornem sujeitos da própria história? Pois, o processo de 
se constituir como sujeito da história deveria conduzir a que crianças e jovens 
pudessem lutar para encontrar seu próprio lugar no cenário público, e fazer 
valer sua própria voz – e não aquela suplementada pela voz dos adultos. 

Desta forma, novamente se confirma que não é possível torna-se satisfeito diante 
de um resultado, sendo que o caminho percorrido para chegar até lá não foi feito por 
quem o que queria almejar. Sabe-se que o fato de dar o direito para jovens e crianças 
potencializa seus lugares de fala e de visibilidade no meio social, agregando maiores níveis 
de satisfação para seus contextos de vida. 

Porém, tem-se tornado notório que está é uma realidade utópica, no qual pouco se 
discute atualmente, e adentrando a temática em questão, quando dado a condição de ser 
jovem e mulher, coloca-se aí uma dupla invisibilidade, ou seja, se as crianças e jovens se 
é dado “pouca voz” as crianças e jovens mulheres esse espaço se restringe ainda mais. 
Se levarmos em conta a condição de vulnerabilidade social triplicamos esse silencio, bem 
observado pela carência de imagens de jovens mulheres associada ao protagonismo social 
e ao empoderamento. 

Ao falar um pouco sobre transformação de realidade, apareceram questões de 
mérito através dos estudos (Imagem 4) e novamente chama-se a atenção para o fato de 
que esta era a única postagem de uma menina. Isso nos gera a reflexão do quanto o 
próprio ato de estudar é considerado uma forma de a jovem mulher ser protagonista de sua 
própria história. 

Para Teixeira (2005) a escolaridade na realidade dos jovens é sinônimo de partida 
para ir à busca de seus objetivos e conquistas, este fenômeno torna-se um marco 
significativo na história do jovem frente ao seu protagonismo social, pois, é a partir de 
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então que se considera ter algum valor ou instrumentalização como sujeito para seguir no 
processo de busca. 

Apesar disso, nota-se uma situação contraditória neste percurso, pois se sabe que 
de forma geral para aderir às práticas de estudos no Brasil o jovem não encontra subsídios 
facilitadores, muito pelo contrário, ele se depara com inúmeras desvantagens que acabam 
o colocando em um local de um não aproveitamento do estudo em si, e por consequência, 
não consegue atingir seus objetivos e metas. 

Visto isso, cabe ressaltar a questão da desigualdade social gerada em nossa 
realidade, no qual não se classifica o jovem como protagonista de sua própria história, 
mas sim o impõem padrões de sucesso para que ele opere conforme o movimento social, 
impedindo que ele seja capaz de ditar seus próprios princípios e desejos, ou ainda pior, 
fazendo com que ele se veja como incapaz diante da não conformidade com o que está 
sendo imposto. 

Todas estas questões aqui discutidas geram invisibilidade na vida de um jovem, 
sejam elas o gênero, a desigualdade social, a cor a idade ou qualquer outro padrão 
limitante, é de grande relevância reconhecer que são situações que o impedem de pôr em 
pratica suas cenas protagonicas e agir com autoridade diante daquilo que lhes é proposto, 
tornando-se seres por vezes seres sem autonomia, sem voz, despotencializados diante da 
vida.

Tendo em vista a dificuldade em encontrar temas que relacionassem a temática 
protagonismo social e protagonismo juvenil a condição de jovens mulheres, passamos a 
procurar a hashtag “empoderamento feminino”. Ao pesquisar por publicações e tags sobre 
empoderamento feminino, encontrou-se uma grande relação deste termo com o corpo da 
mulher. Afluíram questões relativas a beleza e sensualidade, afirmando a aceitação de 
si, bem como, a beleza e seus padrões, representando a autoestima e a autoafirmação 
através dos diferentes tamanhos e formas de corpos, conforme podemos observar nas 
postagens que seguem.
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Vale ressaltar que a discussão sobre empoderamento feminino a partir do próprio 
corpo da mulher, pode nos conduzir a caminhos diversos e controversos. Se, por um lado, 
há toda uma aderência a discursos sociais divulgados na grande mídia do empoderamento 
feminino, como discurso operador de nicho de mercado por meio da beleza e da 
reorganização dos padrões sobre o corpo; por outro lado cabe considerar pelo menos dois 
aspectos: um deles seria o quanto a associação de discursos de empoderamento feminino 
ao discurso da mulher sensual ainda serve e determina a forma de submissão da mulher e, 
o outro, o quanto no processo histórico ainda para a mulher apropriar-se do próprio corpo 
é condição de possibilidade para ser ouvida e reconhecida. 

Parece-nos, num primeiro momento, que a participação social da mulher ainda está 
atrelada ao domínio de seu próprio corpo ou a submissão deste a um determinado padrão 
discursivo, onde para “aparecer” em público e participar da vida social, a mulher precisa 
ser bonita.

Consideramos, assim, ser essencial discutir essas questões. Para Del Priore (2011) 
o que se categoriza neste discurso da aparência é a transformação do corpo feminino 
em objeto de desejo fetichista, a autora explica a imagem sensual gerada pela estética 
cinematográfica e a perspectiva transmitida ao público, fazendo com que as mulheres 
pensem que seja através de sua imagem que obterão poder.

As mulheres que divulgaram os seus entendimentos do que seja empoderamento 
feminino, também por meio de posicionamentos frente a termos políticos, sendo esta 
política como um estado de direito, conforme observado nas postagens, ainda observamos 
o quanto essa condição implica no domínio do próprio corpo, usado como suporte sígneo 
para a constituição dessa cidadania e a igualdade de direitos que deveria existir em uma 
sociedade entre homens e mulheres. 

Neste sentido, cabe nessa discussão considerar os caminhos de busca das mulheres 
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por essa igualdade cidadã. Nesse trajeto, nos lembra todos os movimentos considerados 
feministas que colocam, de maneira diversa, a relevância das questões políticas de gênero, 
ou seja, o modo como esta conceituação serve a uma hierarquização das relações entre 
homens e mulheres, colocando os homens como aqueles que devem “comandar” e, por 
isso, a eles pertencem o espaço público. E as mulheres aquelas que devem cuidar e serem 
cuidadas e, por isso a elas cabem o espaço privado. 

Foucault (1988) manifesta-se a respeito deste assunto ao abordar sobre a história 
da sexualidade, afirmando que a valorização dos corpos apresenta uma forte ligação com o 
processo de instauração da hegemonia burguesa, fomentando uma questão física de poder 
na apropriação de um corpo e uma sexualidade, no qual padrões eram estabelecidos para 
que uma pessoa pudesse ter sua beleza e seu estado saudável reconhecido por todos. 
Deste modo, passamos a compreender que, em certa medida, à mulher a condição de 
apresentar seu corpo, ter domínio sobre este, implicaria em um ato de resistência contra 
uma ordem discursiva que opera verdades em relação ao corpo da mulher, seus modos 
de ser e agir e como esse corpo (“biológico”) a impediria de pensar ou de ser capaz e 
autônoma.

Um aspecto relevante observado durante esta pesquisa foi o fato de não encontrar 
nenhuma publicação ou foto fomentando o empoderamento em jovens mulheres. As 
imagens e publicações encontradas demonstravam mulheres que aparentemente já não se 
enquadravam mais na idade que costumamos chamar de adolescência (de 12 a 18 anos). 
Esta questão provoca uma indagação sobre como se dá esta temática atualmente em 
nossa sociedade e qual o olhar que se lança sobre o desenvolvimento da mulher em seus 
diversos momentos de vida.

Sem encontrar nenhuma relação entre o tema empoderamento feminino trazendo 
mulheres mais jovens entendemos que este apagamento pode se dar pela omissão, isto é, 
por passarmos a entender socialmente que, se a mulher empoderar-se é um fenômeno de 
domínio de si, de seu corpo e de sua sexualidade, esse empoderamento se daria apenas 
na condição de mulher adulta, dividindo, assim, a vida em fases e ditando o que é possível 
de ser vivido em cada fase. Como se, quando criança e jovem, a mulher fosse incapaz, 
impotente e assexuada, sem se mostrar autônoma em sua própria vida. 

Esta observação nos faz retomar o modo como crianças, jovens e mulheres vem 
sendo posicionadas em nossa sociedade. Del Priore et al (2001) ao falar da história da 
criança no Brasil, relata o fato de como os mais jovens eram excluídos da sociedade e vistos 
apenas como um simples reflexo de um adulto, devendo, assim, serem de propriedade 
do homem adulto, como aquele capaz de decidir pela esposa e pelos filhos (homens ou 
mulheres).

Cabe a compreensão de que este fenômeno ainda é comum hoje em nossa 
realidade, quando partilhamos da ideia de que a mulher seria o sexo frágil aquela que 
precisa ser cuidada e que não teria capacidade (poder) de agir sobre si e, menos ainda, 
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capacidade mental de participar das decisões da vida pública (sociais e políticas).
Se, a este fato unirmos a perspectiva contemporânea de que crianças e jovens 

também são socialmente impotentes (e por isso precisam de cuidado e devem calar-se 
diante do adulto, o qual deve decidir a vida das crianças) e juridicamente incapazes, temos 
multiplicada a condição de que à mulher jovem pouco se dá espaço de participação social, 
a menos que sirva ao fetiche sobre o corpo desta ou a sua colocação como “bibelô” ao lado 
de algum produto ou homem.

Deste modo, passamos a nos interrogar a complexidade ainda presente na condição 
de ser mulher jovem e pobre no Brasil, a medida em que essa condição coloca sobre 
esse sujeito vários vieses de silenciamento e apagamento de sua participação social e 
condições de protagonismo sobre sua vida e de transformação das realidades existentes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
De antemão, é valido ressaltar nas considerações desta pequena analise, que ela 

representa uma porcentagem muito singela diante de todo o conteúdo vivo existente em 
nosso meio social, entretanto prediz através da mesma, um desembrulho de profundas 
estruturas culturais que perduram pela história até o nosso presente e neste movimento 
continuo nos contam um pouco o que significa o protagonismo social na vida de uma jovem 
mulher. 

Na condição de ouvinte, mas também de relator desta história, surgiram 
questionamentos acerca do posicionamento dos sujeitos frente ao protagonismo social 
juvenil e feminino. Uma vez que esta temática é vista pelos olhos de uma sociedade 
estruturada em valores, crenças e práticas paradigmática, preocupa-se com a relevância 
que se dá ao protagonismo. 

As analises deram-se através de plataformas digitais, mas sabe-se que o 
conhecimento construído nestas áreas representa um reflexo do universo construído fora 
da realidade virtual. Assim, chama-se a atenção pelo fato de ter encontrado pouquíssimos 
conteúdos sobre protagonismo social e juvenil e menos ainda ter encontrado postagens 
que relacionassem essa temática a condição das mulheres jovens.

Ou seja, o processo de reconhecimento do significado dado pelas jovens mulheres 
ao protagonismo, não chegou a uma única conclusão, mas caminhou por pareceres que 
denotam a inexistência de produção de sentidos nesta área. Notavelmente, estes relatos 
estão espelhados na falta de conhecimento e no desinteresse social de sujeitos não 
autônomos e que simbolizam vivencias paradoxais daquilo que o protagonismo propõe.

Surge através desta observação questionamentos a respeito da atuação do 
profissional de psicologia neste contexto, encontrando-se em uma complexa situação 
de versatilidade dos diferentes fenômenos humanos e o que cada qual apresenta como 
simbólico para que se possa entender seus significados e desdobrar estruturas sócio 
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culturais para ressignificar algumas vivencias.
Reconhece-se que um caminho possível para a execução deste trabalho é ampliar 

as discussões que perpassam o termo protagonismo social, neste caso direcionado a vida 
de jovens mulheres e fomentar espaços de produção de sentidos, a fim de gerar novos 
significados na vida dos sujeitos que buscam por esta compreensão, pois, acredita-se 
que faz parte da profissão do psicólogo explorar os comportamentos e sentidos humanos 
produzidos. 

Desta forma, salienta-se a importância de pesquisas e estudos neste âmbito para a 
ciência psicológica, visto se tratar de uma realidade tão comum e ao mesmo tempo ainda 
obsoleta de bases cientifica. A proposta é relevante para os dias atuais, já que cada vez 
mais o espaço protagonico encontra-se desconhecido como ferramenta cultural para a 
construção de sujeitos pautados em significados concretos.
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